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Consoante a orientação do nosso prece­
dente artigo, não cabe aqui completo estudo
d'estas arterias. Procuraremos tão sÓILente
explanar certos ponto~ sobre os quaes ha di­
vergencias entre os autores que geralmente
se consultam.

Tres são os pontos principaes que visa­
remos~ 1.0 a topogTaphia das al'terias tem­
poraes e a sua nomenclatura. 2.° as rela­
ções da arteria temporal média com a fas­
cia aponeurotica temporal. 3.° a
vascular do sulco temporo-parietal externo
que mais aceentuado se desenha sobre
escama do osso telnporal.
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Como preambulo a este breve estudo,
summariernos a va.scularisação arterial da
região temporaL

A sua il'roração sang'uinea de duas fon­
tes se orig'ina e são estas as arte ria::; tem­
poral superficial e ma21 iIlar interna, ramos
ambos ternlÍnaes da carotida externa.

Separam-se ao nivel do cóllo do condylo
mandibular.

()ontinua a prhneira o rumo mcendent..:~

da earotida extema e a segunda, perion­
gando por dentro o cóllo se Orienta paru
deanÍl'.

A temporul superficial se interpõe entre
o condylo e o meato andit ivo externo, trans­
põe a raiz posterior do zyg'oma e bifurca·­
se sohre a fascia aponeurotica temporal em
o ramo f'rontal, anterior, e em o
posterior.

Destes doii'l ramos, que pelo couro cabel­
Indo se distrihuem, não nos occuparemos
aqui. Mais nos interessam dois dos ramos
colIateraes da temporal superficial: - a ar~

te'ria zygomatico orbital e a arteria tem-­
pol'Ctl (média. A zygomatico orbital, ausen~
te por vezes, naSC(l, em geral do tronco
da temporal superficial, e com menor fre·
quencia de um dos seus ramos terminaes.
Mais raro ainda é o nascer de um tronco
commum com a temporal média.

Observamol-o uma V(W; com a disposi<,~ão

da figo 2.
Serpejando para deante, insinúa-se no

desdobramento da aponeurose temporal e
a sua ramificação se extende ao muscnlo
orbicular do olho e partes. proximas, inva­
dindo mesmo a orbita, mercê dos 'forames
do osso malar. Ramusculos sens se moscu­
Iam com arteriolas Jacrymaese palpebraes
da ophtalm;ca.

A sna nusencia sôe coincidir com a di-
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Vlsao em baixa altura da temporal super­
ficial. Neste caso, substitue-se pelo ramo
frontal que conserva o seu trajecto super­
ficial.

Quando a bifurcação é encontra-se
a zygomatico-orbital e tanto mais volumo­
sa quanto mais alta a bifurcação.
ções todavia se notam. Assim no caso da
figo 3, (individuo negro, U) annos) nota-se,
a par da divisão alta da temporal superfi­
cial, a ausencia da zygomati,co-orbital.

A temporal média, constante no seu tra­
jecto e origem, nasce da temporal superfi­
cial, na altura ou pouco abaixo da raiz
posterior do zygoma. Insinua-se sob a mar­
gem infedor da aponeurose temporal e do
musculo crotaphito.

Divide-se immediatamente em dois ra­
mos. O posterior orienta-se para traz, mar­

a crista supra mastoidéa, arquea-se
para cimtl e continua o seu trajecto per­
longaudo as do muscnlo temporal.

O anterior sobe verticalmente applicado
ao osso e imprimindo-lhe um nitido sulco,
Attingido o limite da região temporal, di­
vide-se em dois ramusculos, dos quaes um
se volta para traz e se anastomosa com o
ramo posterior; o outro se inclina para
deante e se anastomosa com um ramuscu­
lo da temporal profunda posterior.

Esta arcada vascular circuitando a fossa
temporal é constante. Observamol-a gran­
de numero dp vezes.

A arteria maxillar interna envia á fos­
sa temporal dois ramos ascendentes que são
as arterias temporaes profundas anterir)l' e
posterior que penetram o musculo tempo­
ral pela sua face profunda e nelIe se dis­
tribuem.

** :I:

Assim pois, na reg'ião temporal, tres ar­
terias ha de percurso sub-apolleurotico.
Uma, a temporal média, nasce da superfi­
cial; as outras duas, as profundas, da maxi­
lar interna.

A maioria dos autores, como Velpean,
Sappey, Beaunis e BoncharrL Mor('l e Dnvnl,

Poirier, Reinke) Lan-
g'ers, Ranber, e Senior, a
arteria sub aponeurotica fornecida pela
temporal superficial como a'rter'ia temporal
média. Dão ás duas fornecidas maxil­
lar intenta os nomes de temporaes prof~m­
das anterior e pus'ierior.

Já outros como Fort, Soulié, Rou-
vieré cor:servando os mesmos nomes para
as dum: da maxillar interna accrescentam
á :temporal 11~édia a designação de pro­
funda.

Outros ('m fim, a exemplo de Testut (Cor-·
ning, Valenti), chr.mam as teInporaes pro­
fundas da maxillar interna respectivamen­
te anterior e 1J'tédia e reset'vam o nome de

p7'ofunda á temporal
média da maioria dús autores.

E' facil ver a confusão que d'ahi provém,
pois em face da menção de uma arteria
temporal profunda posterior (por exemplo)
n!ng'uem Babe se trata de ramo posterior
da maxillar interna (nomenclatura mais ge­
ral) ou do que provém da temporal super­
ficial (nomenelatura Testut).

Si lançarmos os olhos para o eschema
topographico baseado nas nos~as

(fig. 1) daremos á primeira vista razão a
Testut, Pois das tres arterias sub aponeu­
roticas innpgavel é que se seriam de dean­
te para traz, o ramo anterior da maxillar
interna, li ramo po"terior da mesma e fi­
nalmente, o da t('mporal superficial.

Assim pois si irmanarmos as tres sob o
qnalHicatiYo de profundas só poderemos
dar cOl'reetamente as de ant(~­

rior, media e posterior, de accordo com Tes­
tut.

Torna-se porém perfeitamente acceitavel
a nomenclatura mais si levarmos em
conth que o adjectivo m(1dia aqui não diz
entre anterior e posterior e sim entre su­
perficial e profunda,

O que é porém de todo concemnavel é dar
á tempGral média, ramo da superficial, a
designação de profunda média, pois :;i a in­
cluirmos em sede de arterias profundas
anatomicamente caber-lhe-á a designac;ão de
posterior e não de rn(-dia.
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Rudinger, Soulié, Picqué ahi descrevem
a arterià zygomatica orbitaria e a veia
correspondente.

Em virtude do que ficou dito, a arteria
ternporal média, constante como a descre­
vemos, nã.o póde passar no desdobramento
da fílscia aponeurotica do temporal.

Os que assignalant a sua passagem ahi,
faílem-no por confm.;ã.o cntl'{' as arterias
temporal média e ílygomatico ol'bitaria.
Certo que esta pôde provir d'aquelle facto
que uma vez observamos em uma vintena
de dissecçi)es. (Neste caso) o seu trajecto
se faria, nã.o entre as folhas e sim por fóra
da superficial).

E, fosse embora tal disposiçã.o a mais
frequente ainda assim nã.o se nos affig'ura
justo considerar continuaçã.o da arteria
temporal média o ramo zyg'omatico orbita­
rio, irregular e variavel em vez do ramo
ascendente que descrevemos, relativamente
fixo e constante.

O que a observação nos tem demonstra­
do é que no espa(;o de desdobramento ás
vezes se não encontra arteria alguma, ou­
tras um ramusculo zygomatico orbitario
nascendo da temporal superficial.

Observam-se ainda os filetes nervosos
mencionados acima.

O que porém é de importanci& pratica
maior, o que se póde encontrar sempre, é
um tronco venoso de volume notavel) por
vezes dissociado em plexo. Orig'ina"se por
duas ou tres venulas que se encontram ao
nivel da margem lateral do orbicular. Para
o espaço interfascial que o aloja, conver­
gem veias que vêm do mnscnlo temporal e
no tronco venoso desaguamo

Posteriormente se uue á veia temporal
superficial.

Importante pelo seu volume, é o tambem '
pelas suas communieações adean te, com a
veia ophtalmica, veias palpebraes e infra­
orbitariaes, com as veias temporaes pro­
fundas e com o plexo pterygoideo.

E' descripta por vezes com o nome de
veia temporal média.

O seu trajecto constante, e relativamen­
te ind(~pentent(" do percnrso dos vasos ar-

a um plexo venoso. Vel­
Sappey, Tillaux,

a passag'em

Geralrnente se It, qne a arteria temporal
média perfura a aponeurose e o musenlo
temporal para attingir o plano OS5eo.

Nã.o é isto todavia. anatomieanwnte exa­
cto.

De s(',iencia nossa, Eisler é o unico que
bem descreve essa passagem. Sega.ndo Eis­
leI', cuja d(~scrip<.~ã.o gTHude numero de n\­
zes verificamos, a saliencia formada pela
raiz posterior da apophyse zygolflatica se
atenua para traz ê, empós, se releva na
crista supra mastoidea. A margem inferior
da aponeurose ao passar da crista supra­
mast.oidea para a raiz zyg'omatica poste­
rior deixa ao nivel da zona deprimida uma
fenda. os teo-fibrosa, de cons0g'llinte.

Por estu fenda, os vasos entram a fossa
tem poral e se insinuam sob a borda do
musculo, que é pois contornado, e llã.O per­
furado.

A topographia d'estas arterias ó geral­
mente silenciada. Diz Soulié apenas que
a temporal superficial é a mais posterior
das quatro, o que ern regTa é inexacto. A
temporal rnódia, obliquando para traz. occn­
pa um plano que ihe (\ nitidamente pos­
terior. Veja-se a figo 3.

Oi:
:1: *

Sabido (\ que a faseia aponeurotica tc'·m­
poral para baixo se desdobra em laminas
que se vã.o J'ixar na arcada
Entre estas folhas muitos como Heinke,
Ranher, Hildebrand, Pétréqnin,
limitmn se a menCÍoiJar a existencia de te­
cido adiposo.

Langer se refere
peau tambem o
Bardeen e outro"
da arteria temporal media.

Cruveilhier menciona a presença de ra­
mos orhitarios da temporal media e do ner­
vo temporo-malar. Gray, o ramo orhitario
da temporal superficial.

Eisler fala em um ramo da veia tempo
ral média, ramusenlos da arteria temporal
média, e ramos do Ilt'rvo zyg'omatico tem­
poral.



--106--

teríaes, fazem-na merecer o nome de veia
temporal inter fascial.

Na figura 3 foram guardadas as propor~

ções entre o volume da veia e o das arterial"..
Sobre a face exterior da escama do tem­

poral se desenha e quasi sempre com niti­
dez um sulco vascular. vertical que nasce
em correspondencia com o meato auditivo
externo. Bifurca-se para cima a maneira
de Y em altura variaveL Vae-se apagando
para a borda da escama. Com frequencia
porém se extende alôm e invade o osso pa­
rieta1. E' o sulco temporo-parietal externo
hem descripto e estudado por Ledouble em
cuja bem conhecida obra se registram as
suas principaes variações.

Nada teríamos a accrescentar si na obra
capital de Ledouble se não infiltrasse um
equivoco que autores mais modernos tem
reproduzido. Diz este illustre sabio que o
sulco «serve para alojar a arteria tempo-

ral profunda postel'ior, ramo da maxilar
interna.»

Ora, facil é verificar que o sulco corl'es­
ponde perfeitamente ao trajecto da arteria
temporal média (da temporal superficial).
Verificamol-o muitas vezes.

Aliás, esta relação vascular é resgistrada
pela môr parte dos audores, desig'nando-o
mesmo alguns como Reinke e Rauber com
o nome de sulcuf; arteriae temporalis media.

As artdrias tempol'aes profundas, da ma­
xilar interna, tambem occasionalmente de­
senham sulcos. Destes o correspondente á
profunda posterior se nota proximo á bor­
da anterior da escama temporal. O cor­
respondente á profunda anterior se dese­
nha sobre a grande aza do esphenoide.

Temos assim concluido estas ·considera­
ções, satisfeito o seu principal objecto, isto
é despertar a attenção sobre as pequenas
duvidas de ordem. anatomica.

------------



Fig. I
C E. a. carotida externa T. S, a. temporal superficial
1\1. L a. maxillar interna. 1. a. zygomatico-orbital.

2. a. tempo prof. posterior
8. a. tempo prof. anterior
4. a. temporal media.
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Fig. II
1. a. temporal superficial
2. a. temporal media
~~. a. zygomatico-orbital
4. ramo posto da temporal media
5. meato auditivo externo



erficialFig. III1 a. temporall~~~ia .
2' a. tempora atico-ol'bItal.8: veia zygom




